
precoce, Benthiocarb 4- Propanil a 3,4 4- l,7kg m.a./ha em 
pos-emergência precoce, Propanil a 3,6kg m.a./ha e Propanil 
+ 2-4, D a 3,6 + 0,264kg m.a./ha em post-emergência (ervas
com 3-4 folhas).

A melhor mistura de Oxadiazon -J- Propanil foi 0,5 4-1,5 
kg m.a./ha, tendo apresentado um eficiente controle de ervas 
com até 3 folhas. A partir deste estágio, as ervas começam a 
tomar-se resistentes. Em arroz irrigado, esta mistura mostrou 
um comportamento pouco superior a Oxadiazon a l,0kg/ha 
em pré-emergência e Benthiocarb 4- Propanil a 3,4 4- l,7kg/ 
ha, sendo praticamente igual a Propanil a 3,6kg/ha e Propa­
nil 4- 2-4, D a 3,6 4- 0,264kg/ha, tanto no controle de ervas, 
quanto no poder residual.

Em arroz de sequeiro, a mistura mostrou um poder resi­
dual superior a Oxadiazon e Propanil.

Na variedade Lebonett, houve diferença estatística signi­
ficativa a nível de 5% de probabilidade na produção, onde 
todos os produtos foram superiores a testemunha.

Na variedade Blue Belle, não houve diferença estatística 
significativa na produção.

Todos os produtos causaram pequena fitotoxicidade na 
cultura, sem consequências práticas para a cultura. Não hou­
ve diferença varietal quanto à fitotoxicidade.

Principais ervas no arroz irrigado: Echinochloa crusgalli, 
Echinochloa cruspavonis, Panicum dichotomiflorhm, Cuphea 
balsamona, Aschynomenis rudis e Portulacca oleraceae.
. .. .Principais ervas no arroz de sequeiro: Digitaria horizon- 
talis, Alternanthera ficoidea, Amaranthus hybridus, Bidens 
pilosa e Euphorbia prunifolia.

EFEITO DOS HERBICIDAS BIFENOX, BUTACLOR, 
PERFLUIDONE, PHENOTHIOL, PROPANIL E MISTURAS 
DE (PROPANIL 4- FLURENOL 4- MCPA) SOBRE A 
CULTURA DE ARROZ DE SEQUEIRO (Oryza sativa L.)

Carlos Henrique de Paula Gomes (D 
Roberto Tozani <1 2 * 4>

1 Estudante do 4.o ano do Curso de Agronomia da U.F.R.R.J.
2 e 3 — Professor da U.F.R.R.J.,Rio de Janeiro - GB — Brasil.

da U.F.R.R.J.
4 Engenheiro Agrônomo do Dept.° de Pesquisas da BOEHRINGER e CIA. LTDA.

Cornélio Ramalho Campeio & 
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Em área do Departamento de Fitotecnica da Universida­
de Federal Rural do Rio de Janeiro,e m solo arenoso úmido de 
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baixada, foi testada em experimento de campo, a ação dos 
seguintes herbicidas: a) bitenox, b) butaclor, c) phenothiol 4- 
d) perfluidone, e) propanil e f) misturas de: (MCTA 4- flurenol 
+ propanil.

A semeadura foi realizada em 28-12-1977, usando-se o 
cultivar IAC-1246. Os produtos foram aplicados em pré e pós- 
emergência e a eficiência dos herbicidas foi feita em amostra­
gens em torno de 10% da área da parcela, aos 30 e aos 50 dias 
após a semeadura.

Além da contagem das invasoras foram feitas observa­
ções sobre o peso da matéria seca das mesmas e avaliações 
visuais pelo método EWRC sobre as plantas daninhas e sobre 
a cultura em 4 observações.

As principais invasoras existentes eram: a) Cyperus ro- 
tundus L., b) Echinoclos colonum (L.) Link, c) Commelina 
crecta L., d) Ericchloa polystachya (HBK) Hitch., e) Agera- 
tum conyzoídes L. e f) Phyllanthus corcovadensis Muell Arg. 
e outas.

Houve controle razoável de Cyperus rotundus pela ação 
do fibenox, phenothiol, perfluidone e misturas de (MCPA + 
propanil 4- flurenol). bom controle houve de todos os trata­
mentos sobre Echinocloa colonum, Phyllanthus corcovadensis 
e Euphorbia piluilifera. Para Commelina erecta os melhores 
tratamentos foram: bifenox, phenothiol e butaclor. Para Erio- 
chloa polystachya houve controle menor, destacando-se o bu­
taclor. Para Ageratum conyzoides destacaram-se as misturas 
de (MiCPA + propanil 4- flurenol), perfluidone, butaclor e 
bifenox.

COMPETIÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA DO 
ARROZ DE SEQUEIRO

Ailton Costa Lima V

O objetivo principal deste experimento foi verificar o 
comportamento de alguns herbicidas ou misturas de herbici­
das indicados para o controle das plantas daninhas na cultu­
ra do arroz de sequeiro.

Os tratamentos efetuados, em kg ou 1 i.a/ha, foram os 
seguintes: 1. Butachlor 3,00' (PE); 2. Fluorodifen 3,00 (PE); 
3. Oxadiazon 0,75 (PE). 4. Propanil 4,30 (Pós)1; 5. Benthio­
carb + Propanil 4,20 (Pós); 6. Piperofós 4- Dimetametrina 
2,00 (PE); 7. Molinate 3,60 (PPI); 8. Dinoseb 1,00 4- Propanil 

1/ Eng.o Agr.o da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais — Belo Horizonte 
Brasil.
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